IGREJA BATISTA VIDA NOVA

RUMO ÀS 500 CÉLULAS

ESTUDO 37: COMO ALEGRAR O CORAÇÃO DE DEUS

Texto Dt 30.9:  Então o Senhor, o seu Deus, abençoará o que as suas mãos fizerem, os filhos do seu ventre, a cria dos seus animais e as colheitas da sua terra. O Senhor se alegrará novamente em vocês e os tornará prósperos, como se alegrou em seus antepassados.  
Sugiro que comece este estudo pedindo que cada pessoa compartilhe sua resposta a esta pergunta: O que as pessoas podem fazer para deixa-lo feliz? Dê oportunidade a cada um de compartilhar sua resposta. Depois, anuncie o tema deste estudo, mostrando que o texto bíblico revela uma fórmula para deixarmos Deus feliz.

“O Senhor se alegrará novamente em vocês”. Perceba que antes e depois deste texto há uma série de bênçãos ou promessas que interessam muito a nós. São promessas de bênçãos para nossos familiares, trabalho... são promessas acerca de prosperidade financeira! Você quer estas bênçãos sobre sua vida? Elas são decorrência de “deixar alegre o coração de Deus”. Vamos aprender como fazer isto.

1º. Alegramos a Deus quando somos fiéis a Ele. Fé e fidelidade são temas recorrentes nas Escrituras. Em Dt 30.6, lemos: O Senhor, o seu Deus, dará um coração fiel a vocês e aos seus descendentes, para que o amem de todo o coração e de toda a alma e vivam. Deus quer que sejamos fiéis a Ele e que O amemos de todo o nosso coração. Ele se propõe a nos dar este coração fiel – conquanto que creiamos nEle e queiramos tal coração. 
Deus fica muito feliz diante de um coração fiel. Lembre-se de Hebreus 11.6, que nos ensina que a fé é a forma de agradarmos ao nosso Deus.
2º. Alegramos a Deus sendo imitadores de Jesus. Em Mateus 3.17, durante o batismo de Jesus no rio Jordão, a Bíblia conta que o Pai expressou-se declarando seu prazer ou alegria na obediência de Jesus. Discípulo é alguém que busca imitar o exemplo e o caráter de Jesus Cristo. 

O apóstolo Paulo recomendou aos cristãos da cidade de Corinto que deveriam ser imitadores dele, porque ele era imitador de Jesus Cristo (I Co 11.1). O termo “cristão” foi utilizado a princípio para designar pessoas que eram imitadores de Jesus numa região chamada Antioquia, na Síria (cf. At 11.26). A alegria de Deus é maior na medida que procuramos imitar ao Filho, nosso Senhor Jesus. 

3º. Alegramos a Deus quando nos arrependemos dos nossos pecados. Em Lucas 15.10, lemos: Eu lhes digo que, da mesma forma, há alegria na presença dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende. O pecado entristece o nosso Senhor Deus – a Bíblia diz para não entristecermos o Espírito de Deus (Ef 4.30). Por outro lado, quando rejeitamos o pecado o Senhor se agrada de nós.
O texto de Dt 30.9 ressalta diversas bênçãos que nos são reservadas na medida em que o nosso Deus se alegrar em nós. A promessa é clara: E os tornará prósperos, como se alegrou em seus antepassados. A alegria do Senhor em nossas vidas é garantia de inúmeras bênçãos, inclusive de prosperidade. 
Em Ne 8.10, temos: A alegria do Senhor é a vossa força. Força ou poder nos são outorgados quando provocamos alegria em Deus. Assim, longe de nós entristecermos ou provocarmos a ira do nosso Deus. Temos mais é que alegrá-lo e honrá-lo.

CONCLUSÃO: Termine este estudo conduzindo as pessoas a uma rendição de fé a Deus, confessando a Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Ajude-as a declarar que desejam alegrar a Deus sendo fiéis a Ele e abandonando seus pecados. Também ajude-as a declarar o desejo de serem imitadoras de Jesus ou discípulas do Senhor.
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